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ECOS DE MADRID.

De sa lu d , re g u la r , ta l cual.
La o fta lm ía  de  D. A nton io  v a  p e rd ie n ­

do  in ten s id ad , p o r  m ás q u e  no  falte  q u ién  
a se g ite r  q u e  no  pu ed e  a ú n  v e r  c la ro  en  
m u ch o s  a su n to s .

L a  b ro n q u itis  d e l S r. R o m ero  R obledo 
a d e la n ta  e n  sen tid o  cu ra tiv o , p o r m ás. que 
a ú n  puede p re g u n ta rs e  con e l g e n e ra l Sa­
la m a n c a .

¿E ste  gallo  q u e  no  c a n ta ? ...
L a co n stip ac ió n  de  cabeza, r o m a d iz o  ó 

c o r iz a ,  q u e  aflige  a l S r. O rov io , se  e n ­
c u e n tra  e n  v ías de  d e sa p a re c e r  p o r com ­
p le to , to d a  vez q u e  las c a u sa s .q u e  p ro d u ­
je r o n  la afección  (el estado  atm osférico) 
h a  cam biado  a lg ú n  ta n to .

¡T e D ea m  L a u d a m u s !
P e ro  no ; no n o s  a le g re m o s  to d av ía , que 

re s ta  u n  en ferm o  por e n tra r  e n  con v ale ­
cen c ia , y  ya  s e  n o ta n  en  é l s ín to m a s  de 
u n a  recaida .

N os re fe r im o s  a l  señ o r m in is tro  de  la 
G u e rra , a l g e n e r a l m en o s -posible, a l  señ o r 
m arq u és  de  F u e u te -F ie l , q u e  aq u e jad o  de 
u u a  O ch a n d itis  a g u d a , p re se n ta  s ín to m as 
de  u u a  g im e n it is  p a lia c itis  de  c a rá c te r  re ­
belde á  todo  tra ta m ie n to  conc iliado r.

E sto  e s  te rr ib le , in ag u an tab le .
De c o n tin u a r  a s í  las  co sas , v am o s á  te ­

n e r  q u e  c o n v e n ir  e n  q u e  la  filoxera ha 
sen tad o  su s  rea le s  e n tr e  los se ñ o re s  m i­
n is tro s .

¿Y qué h a c e r  si se d ec la ra  la  plaga?
Con u n  M in is te rio  n o  puede h ace rse  lo 

qu e  co n  la v iñ a , p o r m ás que v in a  se a  u n a  
p o ltro n a  p a ra  los lib era les-co n serv ad o res .

Sabido e s  q u e  la  sabia  ju n ta  de defensa 
c o n tra  la filo x era , acordó q u e  las v iñ as  
filoxeradas fuesen  a r ra n c a d a s  de cu a jó  y 
pasto  del fuego ; p e ro  s i e s to  no  e s  a p lic a ­
ble á la s itu ac ió n , pu es rechazam os los 
m ed ios v io len tos, e n  cam bio no  h ay  incon­
v e n ie n te  e n  s e g u ir  o tro  de  los p recep tos 
de  e sa  sáb ia  j u n t a  ó j u n ta  de  sábios filo xé-  
firo s , c u a le s  no  p e rm itir  la  in tro d u cc ió n  
de  s a rm ie n to s  p ro ced en tes  de  p u n to s  in ­
festados.

Q ue e s te  rem ed io  e s  ap licab le , n o  a d m i­
te  dud a ; pu es co n  no d a r  p a te n te  l im p ia  á 
n ad a  q u e  p roceda  d e  los cam pos lib e ra les- 
c o n se rv a d o re s , el a su n to  e s tá  acabado,- 
si b ien  e s  n e c e sa rio  a l m ism o tiem po  a is ­
la r  los te r re n o s  q u e  e n  la ac tu a lid ad  se  
e n c u e n tra n  bajo la p re s ió n  de  las  diez p la ­
g a s  de  E gip to .

¡Qué r ic a s  y  a b u n d an te s  co sech as se 
liab ian  de  re c o g e r  e l d ia  e n  q u e  E sp añ a  se 
v ie se  lib re  del p a rá s ito  ch u p ó c tero  conci­
lia d o r, y  de  los in n u m e ra b le s  r ip íe ten o s  
q u e  cu a l s e ñ o re s  d e  v id a s  y  h ac ien d as , de 
h o rca  y  cuch illo , de  pen d o u  y  ca ld e ra  nos 
e s tá n  p on iendo  al pelo\

A l  pelo, es hoy  frase  de  g r a n  to n o , y 
p o r eso  la  u sam o s.

H asta  ah o ra  hab ía  sido  m oda  m ezclar 
e n  la  c o n v e rsa c ió n  p a lab ra s  y  fra se s  f ra n ­
ce sa s , com o a n te s  lo  fué in te rc a la r  fra ses  
ó pa lab ras la tin a s ; p e ro  en  lo s  ac tu a les  
m o m en to s  h is tó ric o s , «os h a  d a d o  á  los 
elegan tes  p o r el caló.

Y a no  se  dice:
— B on so ir  M a d a m a .
A h o ra  se  sa lu d a  d iciendo:
—Ola b a rb iá n  (ó  barb iana).
Y a no se  dice:
— ¿ E t v o tre se n fa n ts?
A h o ra  se  p re g u n ta :
—¿Y los ch u ru m b eles?
Y a u n  pollo n o  e s  fa sio n a b le , q u e  a h o ra  

e s  ¡un c h in o r r i  p u ró l  
T otal: que v a m o s  p ro g re sa n d o  de  ta l 

m a n e ra , q u e  e l d ia  m én o s  pen sad o  no va­
m os á  e n te n d e rn o s , por h a b e r  c o n v e rtid o

-en B abel á  E sp a ñ a  e l; d ichoso  lib e ra lism o - 
co n se rv a d o r .

¡Qué tiem p o s a lcanzam os!
¿Y d u ra rán ?
S on  m alo s, lueg o  d u ra rá n .

FISONOM ÍA DE LAS CÁMARAS.

G ran d e  im pac ienc ia  h ab ia  a y e r  p o r a s is ­
t i r  a l C o n g reso . H abíase an u n c iad o  q u e  los 
se ñ o re s  S a g a s ta  y  A lonso  M artínez, iban  á 
te rc ia r  en  el déba te  sobre re fo rm a s  de  Cu­
ba, y  todo  e l m iiu d ó  q u e ría  o ír  s u s  decla­
rac io n es . P o r  e s ta  razón , las  tr ib u n a s  e s ­
tab an  llen as  y  lo ;  e scañ o s  rep le to s; por 
e s ta  razó n  a b u rr ía n  las  p re g u n ta s  que d i­
fe ren tes  re p re se n ta n te s  del p a ís  d ir ig ía n  
a l G obierno , au n q u e  fu esen  ta u  in te n c io ­
n ad as y  de tan to  in te ré s  com o las fo rm u ­
lad as  p o r los S re s . M oral y  C arv a ja l; p o r 
e s ta  razón , tam b ién , o y é ro n se  c o n  in d ife ­
ren c ia  y  h a s tío  las  rec tificac iones de  los 
d ipu tados cubauos, S a n to s  de  G uzm an  y 
L ab ra . P o r  fin , la  cam p an illa  p residencia l, 
á  g u isa  de  c la r ín  de  ó rd en es , dejó o ir su  
a rg e n tin o  so n id o , y  e l p re s id e n te , dijo: 
«El S r. A lo n so  M artinez tie n e  la pa lab ra  
p a ra  a lu s io n e s .»  y  u n .. .  ¡C hist!... g e n e ra l 
q u e  se p ro longó  a lg u n o ;  seg u n d o s , p re ­
d isp u so  a l au d ito rio  á  g u a rd a r  silen c io  y 
á  e scu ch ar.

E n  tro s  p a r te s  podem os d iv id ir  el d isc u r­
so del i lu s tre  ju risc o n su lto  Sr. A lonso M ar­
tinez : 1.“, ju s tificac ió n  p len a  y  leg a l de  que 
la  C o n stitu c ió n  no  r ije  e n  Cuba; 2 .‘, dem os­
tra c ió n  palpable de  q u e  las cau sas  de la  ú l ­
tim a  c ris is  no  son , ni p u ed en  se rlo , las  
d ich as  p o r  el G obierno, y  3 .* , la re sp u e s ­
ta  á  las' a lu s io n es  qué á  é l y  su s  a m ig o s  le 
lia n  d irig id o  con  el fin  d e  q u e  d e c la ra ra n  
su s  p ro p ó sito s  y  ac titu d  resp ec to  á las  re ­
fo rm as  d e  U ltra m a r.

F r ió , razo n ad o r, com o ju risc o lsu lto  que 
defiende lo ;  tu e ro s  del d e rech o  y  de la ley 
se m o s tró  e n  la p r im e ra ; político h áb il y 
e x p e rim e n ta d o  en  las lides p a rla m e n ta ­
r ia s , e n  la seg u n d a ; fran co  y  re su e lto , en  
la  ú ltim a .

C on los p rin c ip io s  u n iv e rsa lé s  del d e re ­
ch o  y  co n  n u e s tra s  p re sc rip c io n es  leg a les , 
p a ten tizó  q u e  e n  Cuba no  r ig e  la  C o u stitu - 
c io u , com o h a  d icho  el p re s id en te  del C on­
sejo ; c o n  los d iscu rso s p ro n u n c iad o s  re ­
c ie n tem en te  p o r los a c tú a le s  m in is tro s  y 
los q u é  fu e ro n  del G abinete  presid irlo  po r 
el g e n e ra l M artinez C am pos, d em ostró  que 
e l p re te x to  de  la  c r is is  de  D iciem bre no  
fué u n  p ro y ec to  de b ases  de re fo rm a s  eco­
nóm icas. com o se  h a  q u e rid o  h a c e r  v e r , 
s in o  que el o r ig e n  y  el fu n d am en to  de la 
c r is is  hab ia  sido, no  so lo  em in en tem en te  
p o lítico , s in o  h ijo  del deseo  del S r. Cá­
n o v as  del C astillo . P o r  e s ta  razó n  p re g u n ­
taba  con ju s tic ia  á la  m ay o ría :¿C u án d o  in ­
te rp re tá is  y  cum plís  m e jo r la  v o lun tad  
de  v u e s tro s  e lectores?  C uando ap laud ía is 
a y e r  a l  g e n e ra l M artinez C am pos, p re s i­
den te  del G obierno, re fo rm is ta , ú  hoy so ­
m etiéndoos á  la  v o lu n tad  del S r. C ánovas, 
an ti-re fo rm is ta .»

R esp ec to  á  su  ac titu d  y  la de  su s a m i­
g o s , d ec la ró  q u e  e n tr e  la  in tra n s ig e n c ia  
re p re se n ta d a  p o r  e l S r. C án o v as, y  la  p o ­
lítica  de  to le ra n c ia  y  tra n sa c c ió n  del g e n e ­
r a l  M artinez C am pos, o p tab an  p o r  la  se ­
g u n d a , «colocándose bajo la b a n d e ra  de 
la s  re fo rm a s  económ icas de U ltram ar, le ­
v a n ta d a  v a lie n te m e n te  p o r  el caudillo  de 
la  re s ta u ra c ió n .»

E s te  fué, e n  re sú m e n , e l e lo cu en te  d is ­
cu rso  del S r .  A lonso  M artinez.

C o n tra  lo q u e  todos e sp e ra b a n , e l señ o r 
B u g a lla l se  lev an tó  á c o n te s ta rle .

¿Qué hizo  e l m in is tro  de  G racia  y  Ju s ti­
cia? ¿R ebatió  los a rg u m e n to s  aducidos p o r

e l p ro fu n d o  ju risc o n su lto  e n  la p r im e ra  
p a r te  d e  su  d iscurso? No: e l  S r. B ugalla l, 
im p re g n a d o  y a , s i n o  sa tu rad o , de  la b ilis 
c a n o v is ta , se  lim itó  á  d ecir: «N ada n u ev o  
n i bueno  h a  d icho  e l S r. A lonso  M artinez , 
y  yo , b a s ta  q u e  e l S r. C ánovas lo h a y a  de-1 
cla rad o , so s ten g o  q u e  e n  Cuba r ig e  la  
C onstituc ión , p ues e l C ódigo fu n d am en ta l 
b a s ta  co n  q u e  se  p ro m u lg u e  e n  la  ca p ita l 
del re in o  p a ra  q u e  sea  ley  de  todos los e s ­
paño les.»

E s ta  d ec la rac ió n  ten d ría  fuerza  s i las  le­
y e s  u o  se  o p u sie ran  á  ello, pu es n i a u n  en  
E sp añ a  r ig e n  las leyes p ro m u lg a d a s  so lo  
e n  la  Gaceta, s ino  que es forzoso  p ro m u l­
g a r la s  e n  los B oletines o fic ia les  de  las p ro ­
v in c ia s , y  si no  p u d ié ram o s a d u c ir  e n  c o n ­
tr a  del a se r to  del S r. B ugalla l, q u e  e sp añ o ­
las  son  la s  is la s  F ilip in as  y la de  F erdando- 
P óo , y  s in  em b arg o , á  nad ie  se  le h a  o cu r­
r id o  d ec ir  que e sa s  is la s  se  r ig e n  p o r las 
m ism a s  leyes q u e  E spaña.

H ay  ad em ás o tra  razón : ¿si Cuba se  r ig e  
p o r la s  leyes de  la  m etrópo li, cóm o se  h a ­
cen  leyes especia les p a ra  aq u e l país? ¿Có­
m o su s  p re su p u e s to s  se  p re s e n ta n  y  d is­
c u ten  a is lad o s  de  los de  la  P en ín su la?  
¿Cómo e l s e ñ o r  m in is tro  de  U ltram ar n o m ­
b ra  los ju eces , p ro m o to re s , m a g is tra d o s , 
em p lead o s de  H acienda y  F o m en to  p a ra  
la s  A n tilla s , y. e n  la  ac tua lidad  e s tu d ia  u u a  
ley  de  im p re n ta  d is tin ta  á  la p o rq u e  n o s 
reg im os?

Si d e sg rac iad o  e s tu v o  e n  esto  e l se ñ o r 
m in is tro  de  G rac ia  y  Ju s tic ia , n o  lo  e s tu v o  
m én o s  a l t r a ta r  de la c ris is  de  D iciem bre. 
Su ex ce len cia  se  m etió  en  u n  lab e rin to , y, 
e a  él hubo  de  q u e d a r  en c e rrad o , pu es no  
hu b o  u n  a lm a  c a r ita tiv a  q u e  m o strán d o le  
e l h ilo  de A riad n a , le sacase  del dédalo  de 
co n trad icc io n es e u  q u e  se  su m e rg ió .

LOS MERCADOS DE MADRID.

A n te a y e r  re p ro d u jim o s , tom ándo los 
de  L a  C orresp o n d en cia  de  E sp a ñ a , lo s 
d o s  co m u n ica d o s  q u e  so b re  e s te  im b r o -  
glio , se  h a n  cruzado  e n te  los S re s . M ada- 
r ia g a , T ejada y  C eruelp , de  u n a  p a r te , y  
e l S r. L itsch ffo u sse , de  la  o tra .

E n  su  n ú m ero  de  a n o c h e  publica L a  
C o rresp o n d en c ia  u n  n u ev o  co m u n ica d o  
de  los S re s . M adariaga  y  su s  co m p añ ero s, 
q u e  d ice  así:

»Sr. Director de La Correspondencia de Es­
paña.

May señor nuestro: Contestando sobriamen­
te  al comunicado del 28 de Febrero, inserto en 
ol número del 29 de su apreciable periódico, y 
suscrito por L. Litschi'fonsse, comenzamos por 
decir que estamos conformes, unos y otros, 
en no prolongar esta discusión de publicidad 
más que lo necesario para rectificar y  fijar he­
chos, toda vez que el asunto se halla sometido 
á la respetable resolución de los tribunales do 
justicia.

No hemos dicho qno los antiguos concesiona­
rios están en descubierto do las obras hechas por 
ellos en los mercados de la plazuela de la Ceba­
da y de los Mostonses, ni dol depósito de fianza, 
n i  de otros auticipos que les fueron abonados 
por el Sr. Power é indemnizados á este por el 
Sr. Cravley, qne á su vez debía ser satisfecho 
con cierto número de acciones. Lo qne mante­
nemos es que el Sr. Cravley no fué indemnizado 
á su vez con un sólo céntimo por parte de la com­
pañía ÍDglesa, ni esa satisfizo á los primitivos 
cedentes los ocho millones cuatrocientos m il reales 
del precio de la cesión, optando, como era su 
derecho, por pagar en acciones que tampoco re­
cibieron, sino un resguardo de ellas hasta uu 
año después de lo debido, por lo cual los accio­
nistas acreedores están en descubierto del cita­
do precio y  demandan el» ago

Respecto de la afirmación de que la compañía 
inglesa hace ya años que reembolsó á los conce­
sionarios de todo lo que habian invertido ea 
obras y demás gastos desembolsados, si por esto 
so entiende que lo pagó Power ó Cravley, aun­
que á duras penas, ménos *1 depósito que co­
braron aquellos de! ayuntamiento en plazos, ea 
exacto; pero nada do esto es materia de la  de­
manda presente; sino el abono del precio. Está 
por lo mismo eu su lugar la afirmación de que la 
compañía inglesa no ha desembolsado un silo, Cén­
timo. f- i.

Que los terrenos son del Ayuntamiento en. 
propiedad, es indudable, pues solo remató ol 
usufructo por 77 años; pero también lo es qua 
este usufructo, según la ley Hipotecaria, cuan­
do pasa de seis años su duración, es un derecho 
real, ó eu la cosa, que trasmitieron los primiti­
vos rematantes al cesionario Power, y éste á la 
sociedad inglesa, bajo la condición resolutoria, 
según las leyes, de pagar el precio, que no se ha 
realizado todavta; de manera que podria arras­
tra r esta circunstancia la nulidad de la venta, 
y lleva en pos de sí una acción de dominio, nun­
ca trasmitido y siempre reservado á la jurisdicción 
española.

Sobre ol punto de la variación de términos en 
la defensa, es asunto libre, que no alterando las 
bases de la demanda, hace cada parte seguu lo 
'conviene, y esto pertenece á los tribunales, no 
siendo, por lo tanto, materia do discusión en la 
prensa.

Que las acciones entregadas á los primitivos 
concesionarios son nominativas, es un hecho muy 
cuestionable, porque si se entiende que lo son 
al expedirá!, es cierto; pero no se puede olvidar 
que por una de las condiciones de la escritura 
de 1871 dobian adjudicarse dichas acciones d 
cualesquiera persona que designasen los interesa­
dos españoles, bajo cuyo concepto son acciones 
privilegiadas, y á la órdeu ó endoso de las per­
sonas innominadas que señalasen estos, como 
acreedores de cantidad que podia pagarse en di­
nero ó en acciones, á elecc on do los deudores, 
y habiendo pagado en acciones, otorgaron á los 
poseedores de ellas los derechos consiguientes.

Nada más sobre los hechos sofisticados con la 
habilidad digna de mejor causa; porque no nos 
conviene distraer la atención pública sobre co­
sas qne no conducen al asunto principal.

No es que desprecien los firmantes ciertas 
alusiones embozadas que con doble intención se 
han deslizado en el comunicado á que contes­
tamos, que no es cosa digna de aceptar mientras 
se disfraza con frases equívocas, que una vez 
puestas en claro podían determinar una acción 
de injnria. Dejémonos de prestamistas y de 
otras especies que pudieran parecer ofensivas, 
porque basta á los acreedores españoles serlo 
por derechos legítimos y escrituras públicas que 
no son del dominio de la publicidad, sino del 
resorte do los tribunales.

Si el firmante del comunicado quiero buscar 
una controversia de otro linaje y en otro terreno, 
ya sabe, lo mismo él que sus patronos, que loa 
qne suscriben no esquivarán el ataque en donda 
quiera que se presente, sobro toda si se hace con 
la cara descubierta y arrostrando las conse­
cuencias (legales por supuesto) que aquel deba ­
te pueda traer en pos de sí.

Discutir hechos, rectificar apreciaciones equi­
vocadas, y mantener la integridad de sus dere­
chos, en donde quiera que convenga, es la enseña 
de los acreedores espidióles, salva la personali­
dad y el decoro que nunca olvidan los que se 
precian de caballeros y de veraces.

Todo lo demás es impertinente y  el contro­
vertirlo seria candidez, convirtiendo on cues­
tión personal lo qne es de derecho, y  cayendo 
en la red grosera de echar á barato lo que ha de 
resolverse en su dia por los tribunales de ju s ti­
cia, que bí en primera y segunda instancia dije­
ron esto ó lo otro, pueden resolver lo contrario 
si así lo estiman justo, y todos nos hemos de so­
m eter á su decisión.

ITomos concluido ciñéndono3 á  lo preciso pa—
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ra que no se estravíe la opinión pública, como 
parece desea el S r. Litschffonsse, y no es del 
agrado de loa firmantes.

De usted afectísimos seguros servidores 
Q.. B . S . M.—J .  Y . de Madariaga.— Francisco 
de Tejeda.— Jacinto Ceruelos.

Madrid 3 de Marzo de 1880.ii

O frecem os s e g u ir  cón  a ten c ió n  e s ta  po­
lé m ic a , ta n  c u r io s a ,  y  e m itir  n u e s tra  opi­
n ió n , cuando  te rm in e , p o r  m ás q u e  p a rece  
in tertiíiuab le .

A  no  d u d arlo , se  p ro lo n g a rá  e l debate, 
s i s e  a tien d e  á  que, e n  e l c a lo r  de  la  im ­
p ro v isa c ió n , de jan  deslizar los.contendien- 
te s  p a la b ra s  b a s ta n te  gord a s.

DIMES Y  DIRETES.

L a  p re n sa  m in is te ria l y  la d em o crá tica  
■signen e n  s u  d em o led o ra  ta re á , y  acen tú an  
m á s  y  m á s  su  ac titu d  c o n tra r ia  á  la fusión 
d e  to áo s los e lem en to s m o n árq u ico  libe­
ra le s .

Y a , s e g ú n  e llo s, no  os la  cu es tió n  de 
p rin c ip io s  lo q u e  se p a ra  á  co n stitu c io n a­
le s , c a m p is ta s  y  c e n tra lis ta s , s in o  la  cu es­
t ió n  de  p u e s to s  y  a u n  de je fa tu ra .

P ie n s a  e l  fra ile  q u e  todos so n  de su  a ire , 
d ice  u n  a n tig u o  p ro v erb io , y  h é  a h í  p o r 
q u é  m in is te r ia le s  y  d em ó cra ta s  p ie n sa n  y 
so s tie n e n  q u e  to d o s so n  com o ellos: pero  
n o so tro s  a firm am o s q u e  ese  obstácu lo , si 
e x is tie ra , q u e  no  ex is te , se  o rilla r ía  fácil­
m e n te , toda  vez q u e  a l h ace rse  la  fusión 
n o  q u e d a ría n  los h o m b re s  im p o rta n te s  de 
lo s  t r e s  p a rtid o s  d e sa ira d o s  com o se  p re ­

te n d e  d e m o s tra r , s ino  q u e  cad a  u n o  de 
e llo s  o cu p a ría  el p u es to  á q u e  su s  m érito s 
y  se rv ic io s  le h ic ie ro n  ac reed o r.

R esp ec to  á  la  je fa tu ra , tam poco  puede 
e x is t ir  n i r iv a lid ad  n i  d isidencia , p uesto  
q u e  e s  lógico que a l rea liza rse  la fusión  
s e r ia  je fe  e l h o m b re  m á s  carac terizad o , e l 
q u e  llevase  a l n u ev o  p a rtid o  m a y o r  núm e­
r o  de  fuerzas, y  el que p o r su  h is to r ia  r e ­
p re se n ta se  m e jo r los p rin c ip io s  lib e ra le s- 
m o n á rq u ico s , b ase  y  so s ten  de los pueblos 
é  in s titu c io n e s  m o d ern as.

S e c a n sa n , p u es , é n  r a n o  los que fab ri­
c a n  c a s tillo s  en  e l a ire  p re ten d ien d o  dé 
e s ta  m a n e ra  im p o sib ilita r la  u n ió n  de  los 
e lem en to s  m o n á rq u ico -lib e ra le s , plies el 
p a ís  rec lam a  la  u rg e n c ia  de  e sa  fusión, 
p a ra  el b ien  de la  p á tr ia , de la  m o narqu ía , 

d e l s is te m a  co n stitu c io n a l, del ó rd en  y  de 
ía  lib e rtad .

¿ P a ra  q u é  s irv e n  las, bib lio tecas públi­
cas?

E so  n o s  p re g u n ta m o s  cuando  se  nos 
c u e n ta  lo  q u e  aco n tece  a l público que 
a c u d e  á  e llas  y  p ide  a lg ú n  libro  que no 
s e a  d e  tex to  ó la  G uía de  fo ra s te ro s . Los 
e m p le a d o s , con  e l m a y o r  desca ro , n ie ­
g a n  la s  o b ras  que co n stan  e n  el índ ice, y  
q u e  u n o  h a  v is to  o tra s  v eces , s iem p re  que 
te n g a n  q u e  m o le s ta rse  a lg o  p a ra  a lcan zar­
la s . N o hab lam o s de  m em oria ; h ace  poco, 
u n  ilu s trad o  am ig o  n u e s tro  pidió u n a  obra 
d e  u n  académ icp  de la h is to ria , q u e  consta  
é n  el 89-5 de la  B iblioteca N acional: la  obra  
n o  le  filé e n tre g a d a ; no estab a  se rv id a  ni 
e n tro  la  q u e  se  p o n en  a p a r te  p a ra  la  lec­
tu ra  de  noche; se  hab ía  evaporado .

E n  la  B ib lio teca de  la  A cadem ia de Bellas 
A r te s  co n sta  la obra  de  C eap B erm udez, 
H is to r ia  de  la  p in tu r a  e n  E sp a ñ a , M. ¿Có­
m o  de  once  tom os los dos q u e  tr a ta n  del 
p a sa d o  s ig lo  no  ex isten?

¿Será  posib le ¿pie los te n g a  uu  em in en te  
acad ém ico  y  s e n a d o r  que, seg ú n  se  dice, 
tie n e  e sc r ita  la  h is to ria  de  la p in tu ra  e sp a ­
ñ o la  e n  el s ig lo  x v i i i ?

D esea ríam o sse  n o s  c o n te s ta ra  a lgosobre  
e s to ,  p o rq u e  lo  c reem o s  m uy  in te resan te - 

 -------------
A no ch e  tu v im o s e l g u s to  de  re c ib ir  el 

p r im e r  n ú m e ro  de  n u e s tro  n u ev o  co lega  
E l  C orreo .

A g rad ecem o s  su  a fec tuoso  saludo, y  se  
lo  d ev o lv em o s ta n  co rd ia l com o n o s  le  e n ­
v ía , d eseán d o le  la rg a  y  p ró sp e ra  e x is ten ­
c ia , s in  e n c u e n tro s  fa ta le s  de  los que 
h o y  so n  p a ra  la p re n sa  e l p an  n u e s tro  de 
cad a  d ia .

E l  C on-eo  l le n a rá  p e rfec tam en te  su  co­
m etido , á  ju z g a r  p o r  e l p r im e r  núm ero , 
■donde s e  h a lla n  recap itu lad o s  todos los

su ceso s  del d ia , y a  políticos, y a  re lig io so s, 
y a  cien tíficos, a rtís tico s , te a tra le s , e tc .

D ada la  i lu s tra c ió n  y  ex perienc ia  de  su  
d ire c to r , S r. F o rre ra s , no  podia su ced er 
o tra  co sa , y  c a s i nos a trev em o s á  decir 
com o A nton io  F lo re s  e n  su  obra A y e r ,  
H o y  y  M a ñ a n a :

E sto  m a ta rá  á  aquello .

U n  d u a m a  n u k v o .

A cto  1.°— L a  e sc e n a  e n  los p a lil lo s  del 
C ongreso.

In te r lo c u to re s:  e l m in is tr o  d e  la  G uer­
r a  y  e l S r .  G im én ez  P a la c io s .

De u n a  o b ra  de  R ubí:
«— ¡Soy g en era l!

— ¡Yo tam bién!»
■*

* *
A cto  2 . '—S a ló n  de  sesiones.— Los m is ­

m o s  in ter lo cu to res .
De u n  d ra m a  de  Z orrilla:

C om o B ern a rd o  cum plí 
lid ian d o  h a s ta  d esa rm arte .
R e s ta  á  D ándolo su  p a rte , 
que h a y  dos p e rso n as  e n  m í.»

** *
A cto  3.°— E n  la  G a c e ta  oficial.
« V engo  e n  a d m itir  la d im isión  q u e  fu n ­

d ad a  e n  m o tiv o s de  sa lu d  m e  h a  p re se n ­
tad o  de  la  c a r te ra  de  G u erra , e tc ., etc.»

P re g u n ta  El L ib era l:
“iQué pasa? M

P a ra  los d em ó cra ta s , n i á u n  s u  cele­
b é r r im o  M ANIFIESTO.

P a re c e  q u e  el S r . L assá la  tien e  re ­
su e lto  in tro d u c ir  m odificaciones de im por­
ta n c ia  e n  los p royec tos de  su  a n te c e so r  el 
s e ñ o r  conde de T o r tn o .

De se g u ro  q u e  E l  T iem po  y  su  p a tro n o  
n o s  v a n  á m o le r los h u eso s , rep itién d o n o s 
to d o s los d ias:

«O tro  v e n d rá , q u e  bueno  m e h ará .»

¿Y la  NECRÓPOLIS?
D esearíam o s sa b é r, s i, com o se n o s  a s e ­

g u ra ,  ja m á s  se  c o n s tru irá .
L a v e rd a d  e s  q u e  e l ex p ed ien te  s ig n e  

d u rm ien d o .
No lo e x tra ñ a m o s: s e  tr a ta  de m u erto s , 

y  los m u e rto s  sólo se le v a n ta n  en  las  ca ­
lles d o n d e  n o so tro s  sabem os.

¿Lo sabe  tam b ién  e l  s e ñ o r  g obernador?

M ons p a r tu r ie n s .
E ste  calificativo  m erece  á  L a  P a tr ia  el 

b r i l la n te  d iscu rso  del S r. A lonso  M artínez.
H ay que te n e r  e n  c u e n ta  q u é  Y a  P á tr ia ,  

c e n tra lis ta  a y e r , ap laud ió  con  en tu siasm o  
a l m ism o á  q u ie n  a h o ra  in te n ta  c ritic a r .

T iene  e s to  exp licación .
L a  P á tr ia  e s  h o y  conservador-libera l.

E l C orreo  d ean o c h e  an u n c ia  la d im isión
d e l S r. C án o v as  del C astillo  (D. Jo sé ).‘ 

¿C ánovas y  d im itir?  No puede se r .

T am bién  se  an u n c ia  la del m in is tro  de  la 
G u e rra , señ o r m a rq u é s  de  F u e n te -F ie l.

R o g am o s á n u e s tro s  lec to res  aco jan  con  
re s e rv a  e s ta  no tic ia .

E s  de  las q u é  n eces itan  confirm ación , 
p u e s  s i ta l h ic ie ra  el s e ñ o r  m in is tro  do la 
G u erra , se  p o n d ría  e n  co n trad icc ió n  con­
s ig o  m ism o , toda  vez q u e  h a  declarado , 
so s ten id o  y  rep e tid o , q u e  á  los m ilita res 
se  les d e s titu y e , p e ro  no  se  les acep ta  j a ­
m á s  la d im isió n .

 T E L E G R A M AS ._ _ _ _ _ _ _
AGENCIA FABKA.

Roma 3.—E l Tribunal Supremo ha anulado 
la sentencia de la  audiencia de Bolooia, decla­
rando que la internacional era una asociación 
de malhechores y no  una asociación política.

Hoy se han verificado solemnes recepciones 
en el Vaticano.

II ashington 3— La comisión de Hacienda de 
la Cámara do diputados se ha declarado contra­
ria á toda revisión de las leyes sobre aranceles 
de aduanas en la actual legislatura del Congreso.

San Pelersbnrgo 3 (t).—Un jóven ha disparado 
una pistola á quem a-ropa sobre el general Lo­
ria Melikoft, presidente de la comisión ejecuti­
va, en el momento en que entraba en su casa.

E l general ha salido iletodel atentado.

E l agresor ha sido preso en el acto.
San Petersburgo 3.— E l general Loris Meli- 

koff arrestó por sí mismo al asesino. Este repre­
senta unos 30 años. La bala atravesó los faldo­
nes de la levita del general.

Constantinopla 3— H a fallecido el capitán 
Camaroff á consecuencia de sus heridas.

E X T R A N J E R O .
La P r e n s a  do V iena  h ace  u u  pa ra le lo  

e n tre  el c o m ité  o fic ia l re v o lu c io n a r io , y  
el c o m ité  o fic ia l re v o lu c io n a r io ,  p a ra  te r ­
m in a r  d ic ie n d o , q u e  la  ú n ica  d ife ren c ia  
que e x is te  e n tre  uuo  y  o tro  e s , q u e  m ien ­
tr a s  los n o m b res  de  los in d iv id u o s  que 
co m p o n en  el p r im e ro , so n  conocidos, e l  de 
lo s  se g u n d o s  se  ig n o ra .

R efirién d o se  a l  caso , dice: 
ii... Pero en ningua-pueblo de Europa, ex ­

cepción hecha de la santa Rusia, existe un go­
bierno secreto con un propósito vago é indefi­
nible, que por espacio de algunos años domina 
todo el organismo político, tiene ea ejercicio 
continuo á los agentes del poder, amenaza dia­
riamente la vida del soberano y de su familia, y 
aterra á todos los habitantes.u

** *
E s tá  co m p le tam en te  a c o rd a d o , q u e  la 

e m p e ra tr iz  E u g en ia  v is ite  los s itio s  e n  que 
s u  q u erid o  h ijo  fué v íc tim a  de  su  a r ro jo  y 
del cu m p lim ien to  de  su  deber.

L a  pobre  y  d esg rac iad a  m ad re  e s tá  de­
c id id a  á  s u f r i r  los d o lo res  q u e  la v is ta  de 
aq ue llo s s itio s  h a n  de  p ro d u c irle , h a s ta  e 
p u u to  de  h a b e r  deso ído  c u a n ta s  sú p licas  
se  le  h a n  hecho .

L a  p e rm a n e n c ia  de  e s ta  se ñ o ra  e n  e 
Cabo de  B u en a  E sp e ran za  no  p a sa rá  de 
diez d ias . L a  aco m p añ an  las  v iu d a s  de  
dos oficiales in g le se s  m u e rto s  e n  la ú ltim a  
g u e r ra . P a r a  lle g a r  a l v a lle  donde feneció 
e l p rín c ip e , la  e m p e ra tr iz  te n d rá  q u e  a n ­
d a r  d u ra n te  t r e s  d ia s  p o r u u  p a ís  a b so lu ta ­
m e n te  sa lvaje .

E l V ie rn es  S an to  e sp e ra  e m b a rc a rs e  eu  
P o rtsm o u th .

** *
U na e s tad ís tic a  cu rio sa :
H ace pocos añ o s  h ab ía  en  R u s ia , s in  

c o n ta r  P o lo n ia , é in c luyendo  en  cad a  ca ­
te g o ría  las  m u je re s  y lo s n iños, 1.200.000 
nobles y  em pleados c iv iles y  m ilita re s ,
3.000.009 de soldados, 000-000 comercian­
tes, 6.600.000 de artesanos, 50.000.000 
de labradores, 600.000 eclesiásticos y
25.000.000 de asiáticos, lo que hacen en 
junto 86.400.000 habitantes.

De es to s  sab en  le e r  1.200.000 d e  n o ­
b les y em pleados c o n  su s  m u je re s  é hijos; 
150.000 c o m e rc ia n te s  (la  m itad  de los v a ­
rones); 500.000 ec lesiásticos (todos los v a -  
ro u es  y la te rc e ra  p a r te  de  las m u jeres);
1.000.000 de a r te s a n o s  (la to rc e ra  p a r te  de 
los v a ro n es). T o ta l, 2.850.000 in d iv id u o s  
q u e  sa b e n  lee r .

En lá lucha política toman parte 1.000.000 
de nobles y empleados con sus mujeres é 
hijos, 400.000 entre comerciantes, eclesiás­
ticos, artesanos y estudiantes do ambos 
sexos, que forman un total cíe 1.400.000 
personas que se ocupan de la política eu 
uua nación de 86.400.000 habitantes.

A ctitud  d é la  p re n sa  rep u b lican a  fran ­
c esa :

Dice E l N a cio n a l:
"El carácter do los armamentos alemanes se 

va precisando. Se cuenta que el ejército aleman 
se prepara abiertamente á una nueva guerra, y 
que ya se han distribuido allí mapas en los que 
la ciudad de Dijon aparece en los limites del 
imperio. Se aumenta la ansiedad por la presen­
cia en Laugres y Dijon de oficiales que no v ia­
jan por gusto, y es preciso que esto se sepa, 
porque el silencio solo conduce á aumentar el 
peligro, ii

O tro  p a rra fito  so b re  el m ism o te m a , e s ­
c rito  p o r L a  L ib e r té : 

nNo se pueden sufrir tantas provocaciones y 
nos sentimos con bastante fuerza y valor para 
responder á una agresión injusta, y aun para to ­
lerar el lenguaje de la prensa alemana."

C óm o se  v á  los a su n to s  fra n c o -a lem a ­
n es  no  m a rc h a n  m uy  b ien , n i p re se n ta n  
s ín to m a s  fav o rab les  á la  co n tin u ac ió n  de 
la  paz.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ MADRID._ _ _ _ _ _ _ _ _
La Gaceta de hoy publica las siguientes dis­

posiciones:
Guerra.—Real decreto nombrando capitán 

general de Castilla la Nueva al tenionte gene­
ral D. Tomás 0 ‘Rian y Vázquez, director ge­
neral de administración militar.

—Otro disponiendo que cese en el cargo de 
segundo cabo de la capitanía general de las is­
las Filipinas el mariscal de campo D. Joaquin 
Coloma y Puche, y nombrando en su lugar al 
de la misma graduación D. Antonio Moreno y 
Villar.

—Otro nombrando comandante general do la 
tercera división del ejército de Castilla la Nue­
va al mariscal de campo D. Enrique Barges y 
Pombo.

Fomento.—Real órden aprobando la cesión de 
trasferencia del ferro-carril de Carmona al de 
Córdoba por Marchena y Ecija, á favor de 1» 
sociedad titulada Ferro-carriles andaluces.

Gracia y Justicia—Relación de las resolucio­
nes adoptadas por este ministerio duraute los 
meses do Enero y Febrero últimos, relativos á 
títulos del reino y concesiones para contraer 
matrimonio.

Estado.—Concediendo ol regium exequátur á 
don Laureano Diaz de Cunha, cónsul de Por­
tugal en Fernando Póo; á D. Joaquin Jover y 
Costa, vice-cónsul de la misma república Ar­
gentina en Barcelona; á D. Francisco Fuentes, 
vice-cónsul de la misma república en San L ú - 
car de Barrameda, y á D. Angel Picabea, vice­
cónsul de Bélgica en Irún, y autorizando á 
don Cristóbal Bolufer ó Igual para desempeñar 
el cargo de agente consular de Francia en J á -  
vea; á D. Luis Odero vice-cónsul de la repúbli­
ca oriental de Urugay en Cádiz; á D. Pedro 
Serra y Soler, vice cónsul de la misma repú­
blica en Madrid; á D. Nieasio Mercader para 
vice-cónsul de la república de Honduras en 
Barcelona; al Sr. Mirley Mac-Andrew, para 
vice-cónsul de Inglaterra en Tarragona; á don 
Ramón Sepúlveda, para vice cónsul de Portu­
gal en Irún , y á D. Pablo Matas para viee-cón- 
sul do Inglaterra en Palamós.

Pagos.— Dia G. — Caja general de depósitos.— 
Resguardos al portador amortizados.—Sorteo de 
30 do Junio de 1874, carpeta número 581 de 
señalamiento.—Sorteo de 30 de Junio de 1875, 
carpeta número 552 de señalamiento.—Sorteo 
de 30 de Junio de 1877, carpeta número 530 de 
señalamiento.—Sorteo de 28 do Junio de 1878. 
carpetas números 517 á 519 de señalamiento.— 
Sorteo de 30 de Junio de 1879, carpetas núme­
ros 421 á 423.

Intereses de resguardos al portador no deposita­
dos. —Segundo semestre de 1878, carpeta nú­
mero 1.079 de señalamiento.— Secundo semes­
tre de 1879, carpotas números 974 á 975 de se­
ñalamiento.—Segundo semestre de 1879, car­
petas números 735 á 747 de señalamiento.

— La Dirección de la Deuda.—  El dia 5 se en - 
tregarán los nueve títuios de renta perpetua al 
3 por 100 interior, emitidos en cange de los de 
la  emisión do 1870, correspondientes á las fac­
turas números 1901 al 2300 de presentación, y 
se satisfará el importe de las facturas de intere­
ses de renta perpétua al 3 por 100 interior, del 
semestre de 1.° do Enero último señaladas’con 
los números 3015 al 3214 de presentación.

La misión do Rumania encargada de notificar 
á S. M. el rey Don Alfonso X ¡I la independen­
cia de aquel principado, saldrá de París para 
Madrid muy en breve.

—Se anuncia una nueva distribución de ne­
gocia los en la dirección general de Propiodades 
para el despacho do los espedientes que están 
sin resolver por exceso de número.

Por e. correo despachado ayer para F ilip i­
nas en el ministerio de Ultramar, se remiten á 
aquel Archipiélago los despachas acordados res­
pecto al personal de audiencia y juzgados de 
aquellas islas.

Dice El Heral'l, de Nueva York, que la 
jun ta  directiva dol Banco Español de la llab a - 
ua, rechazó por unanimidad el nombramiento 
de D. José Cánovas del Castillo para gobernador 
de aquella institución de crédito.

—Probablemente pasado mañana sábado dará 
una lectura de poesías inéditas originales en el 
Ateneo de Madrid nuestro querido amigo el ex­
celente poeta Ensebio Blasco.

—El director general de artillería so ocupa 
en la actualidad en la formación de la propues-
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E L  EC O  D E  M A D R ID .

ta  mensual de dicho cuerpo, que ha de elevar al 
ministerio de la Guerra para su aprobación.

—El Sr. Martínez Campos (D. Miguel) ha 
formulado un proyecto de presupuestos para la 
isla de Cuba, proponiendo los medios de arre­
glar la deuda de aquel Tesoro.

—Parece que se publicará pronto una real 
órden circular del ministerio de la Guerra, dic­
tando reglas para el ingreso en caja de los 
quintos del actual llamamiento, disponiéndose 
en ella, que á medida que aquellos se incorpo­
ren á sus cuerpos, se conceda licencia ilim itada 
á los individuos que les corresponda de las quin­
tas de 1877 y 78.

 Mañana verá la luz pública un nuevo pe­
riódico titulado El Economista, que se publicará 
seis veces al mes.

A LCA N CE .
E n  el C onsejo  ce lebrado  hoy  bajo  la p re ­

s id en c ia  de  S. M. se  h a n  ocupado lo s  m i­
n is tro s  de  po lítica  in te r io r , y  p rin c ip a l­
m e n te  de las  d iscu s io n es  del C ongreso ; se  
h a  dado c u e n ta  de  la s  n o tic ia s  re la tiv a s  á  
la  is la  de  C uba, rec ib idas ú ltim am en te , y  
s in  a c o rd a r  n ad a  e n  defin itiva  de  a lg u n o s  
cam bios e n  e l a lto  p e rso n a l del m in is te rio  
de  la G u erra  y  G obernación , h ab ién d o se  
despachado  a lg u n o s  ex p ed ien te s  y co n ce­
d ido  a lg u n a s  c ru c e s . A  e s te  C onsejo no 
h a n  asis tid o  los m in is tro s  de H acienda y  
G obernación . ____

L os co m en ta rio s  del p rin c ip io  de  la  ta r ­
d e  h a n  recaido  so b re  la  au se n c ia  del m i­
n is tro  de  la  G u erra , sab iendo  q u e  se  le 
ib an  á  d ir ig ir  im p o rta n te s  p re g u n ta s .

N u es tro  d is tin g u id o  am ig o  el S r. N a v a r ­
ro  R o d rig o , se h a  v ista ' e n  la necesid ad  de  
h a c e r  su y as  la s  p re g u n ta s  del S r .  J im én ez  
P a la c io s .

L a form a d es tem p lad a  co n  q u e  e l s e ñ o r  
E ld u ay en  h a  con testado  a l o ra d o r  c o n s ti­
tuc ional, y  la  d ec la rac ió n  q u e  h a  h ech o , 
re sp ec to  á  cóm o en tien d e  e l G obierno la 
in m u n id ad  de  los d ip u ta d o s , h a  lev an tad o  
u n a  b o rra sc a  e n  todos los lados de  la C á­
m a ra .

E s cas i se g u ro  q u e  m a ñ a n a  d e ja rá  la  c a r ­
te ra  dejG uerra  e l s e ñ o r  m a rq u é s  de  F u e n ­
te -F ie l.

A sí lo  h em o s oido a s e g u ra r  a l sa lir  del 
C o n g reso .

C 0 R J ,E js .
SENADO.

Sesión del 4 de Marzo de 1880.
Abierta á laB tres y cinco minutos bajo la 

presidencia del señor marqués de Barzanallana, 
fué le ida y aprobada el acta de la anterior.

Se dió cuenta del despacho ordinario.
Entrándose en la orden del dia, se procedió 

á la votación definitiva del proyecto sobre in ­
compatibilidades y usos de reelección, siendo 
aprobado por 134 votos contra 28, después de un 
lij.ro  incidente entre el presidente y el señor 
marqués de Seoane, que ha pedido la lectura de 
algunos artículos del reglamento.

.Se aprueba definitivamente el dictámeu al 
apéndice letra B del presupuesto.

Puesto á discusión el dictamen del proyecto 
de ferro-carril de Vilabona á Aviles, hace a -  
gunas observaciones el Sr. .Gómez Ortega, que 
son contestadas por el Sr. ¡Juárez laclan , de la 
comisión; es aprobado definitivamente.

Se aprueba definitivamente el proyecto, in ­
cluyendo en el plan general .de carreteras, una 
en Canarias. _ ,

Para la próxima sesión, se avisará a domi­
cilio. \

Se levanta la sesión.
Eran las cuatro ménos cinco.

P o r  p r im e ra  vez  h e m o s  v is to  e s ta  ta rd e  
en ro jec id o  e l ro s tro  d e l s e ñ o r  m in is tro  de  
U ltram ar.

L a  cau sa  h a  sido  la  pe tic ión  h ech a  p o r 
e l  S r. M oral a l m in is tro  de la  G u e rra , r e ­
fe re n te  a l  u o m b ram ien to  rec ien te  de  co ­
m a n d a n te  h ech o  e n  u n  jó v e n  a lfé rez  de 
m a rin a .

L os m alic io so s , a l v e r  la  ac titu d  del se ­
ñ o r  E ld u a y e u , exclam aban :

— ¡Pobre padre!

L as tre s  p re g u n ta s  del S r. J im é n e z  P a ­
lac ios, d icen  así:

1.* ¿Son ig u a le s  en  deb eres  to d o s los 
dipu tados?

2.* ¿Puede e je rc e rd e n tro  del P a r la m e n ­
to  a lg u n a  au to rid a d  e l s e ñ o r  m in is tro  de 
la  G u e rra  so b re  los d ip u tad o s m ilitares?

3 . a ¿L a  in m u n id a d  de  los d ip u tad o s 
m u e re  e u  la  p u e r ta  del Salón  d e  sesiones?

C o n tra  lo  q u e  se  e sp e rab a , es cas i s e ­
g u ro  q u e  n o  hab le  e s ta  ta rd e  n u e s tro  i lu s ­
t r e  je fe , S r. S a g a s ta , pu es á  la s  se is  de  la 
ta rd e , h o ra  e n  q u e  ce rram o s  n u e s tra  ed i­
c ió n , co n tin ú a  e l S r. J im én ez  P a lac io s  h a ­
ciendo  uso  de  la p a la b ra  y  d ir ig ie n d o  p re­
g u n ta s  a l s e ñ o r  m in is tro  de la G uerra .

E l s e ñ o r  m arq u és  de F uen te-fie l h a  e s  - 
tado  ta n  d esg ra c ia d o  e s ta  ta rd e  e n  cu an to  
h a  d icho , com o in tra n s ig e n te  e l s e ñ o r  
conde de T o ren o  co n  los o rad o re s  q u e  d iri­
g ía n  p re g jfa ta s  a l m in is tro  de  la G u erra .

E l capote  del s e ñ o r  conde de T o ren o  no  
h a  pod ido  lib ra r  de  b u en as  co g id as  a l s e ­
ñ o r  g e n e ra l E c h e v a rr ía .

Lo del co ch e  fo rm a rá  época, y  lo de  los 
n o m b ra m ie n to s  m ilita re s  tra e rá  c o la .

CONGRESO.

Sesión del dia 4 de Marzo de 1880.

L a  d ec la rac ió n  q u e  á ú ltim a  h o ra  h a  he­
c h o  e l m in is tro  d e  la  G u e rra  so b re  q u e  los 
d ip u tad o s  m ilita re s , d e n tro  y  fu e ra  del sa ­
ló n  de  se s io n es , deb en  obed iencia  y  d isc i­
p lin a  á  s u  je fe , h a  obligado a l  S r. C áno­
v a s  á  te rc ia r  e n  e l d eba te , p a ra  con  su s  
a rg u c ia s  t r a ta r  de  d is ip a r  la  m a la  im p re -

Bajo la presidencia del señor conde de Tore­
no, se abrió la sesión á las tres de la tarde.

Se leyó y aprobó el acta de la anterior, y se 
dió cuenta del despacho ordinario.

Gran concurrencia eu las tribunas.
En los escaños seis señores diputados, y el 

banco azul ocupado por el Sr. Elduayen.
E l Sr. González de la Vega hace uso de la 

palabra, y expone que no estando el señor m i­
nistro de Marina, desea que se le reserve el uso 
de la palabra.

A invitación de la Mesa, el Sr. Gonzal z di- 
rije una pregunta referente á las obras del arse­
nal de la Carraca.

El señor conde do Llobregat hace también 
una pregunta respecto á presupuestos.

Un señor diputado presenta exposiciones.
El Sr. Jimonez Palacios pregunta á la Mesa 

si los militares que tomen asiento en la Cámara, 
sou ó deben ser conceptuados como militares ó 
como paisanos. c-.

Si el ministro de la Guerra, fuera del salonde 
sesiones, ejerce autoridad sobre los diputados 
militares.

Y que si la inmunidad del diputado muere 
eu las puertas del Congreso.

La Mesa responde que todos los señores dipu­
tados tieneu para ella iguales derechos.

El Sr. Jiménez Palacios rectifica, y suplica 
á la Mesa, que ponga en conocimiento del señor 
ministro de la Guerra sus preguntas.

Varios señores hacen preguntas de poco in ­
terés.

El Sr. Fernandez Iglesias pide los expedien­
tes relativos á prórogas concedidas á las empre­
sas de forro-carriles.

El Sr. Vicuña pide el espediente de concesión 
de estudios del ferro-carril de Salamanca.

El Sr. V ivar se. ocupa de un incidente ocur­
rido ayer entre el señor ministro de la Guerra 
y un diputado militar.

Dice que los diputados militares no depen­
den del señor ministro de la Guerra. 

(Interrupción presidencial).
Pide que se respeto la Constitución en sus 

artículos.
(Vuelve á ser interrumpido).
El Sr. V ivar es interrumpido otra porción 

de veces, y añade que no sabe ya por dónde va. 
(Grandes risas.)
El Sr. Elduayen dice que el Gobierno cree 

que todos los diputados son iguales dentro del 
recinto; pero qu i fuera de él no lo son, ni el 
cargo de diputado exime de cumplir con su de­
ber á los militares.

El Sr. V ivar manifiesta que el S r. Elduayen 
ha  querido decir una gracia.

(Suena la campanilla.)
Sigue el Sr. Vivar. (Nueva interrupción.)
El Sr. Vivar, C o n v e n c i d o  de que no so le d e ­

j a  hablar tal y  c o m o  d e s e a ,  s e  sienta.
E l Sr. Jiménez Palacios protesta de la3 pala- 

brae del Sr. Elduayen, y dice que las inm uni­
dades del diputado no mueren en las puertas 
del Congreso.

Refiere el señor diputado lo ocurrido ayer en­
tre el orador y el ministro de la Guerra.

El orador tiene que renunciar la palabra por 
las interrupciones del presidente de la Cámara.

El Sr. Navarro y Rodrigo hace suyas las pre­
guntas del Sr. Jimeuez Palacios, y pide que el 
S r. Elduayen, único ministro que hay en el 
banco azul, costeste categóricamente, bí los de­

rechos del diputado cesan al salir del salón de 
sesiones.

El Sr. Elduayin, al contestar, promueve un 
tumulto al asegurar que sólo es inviolable el 
diputado cuando está en el uso de su cargo 

El Sr. Elduayen lee los artículos 46 y 47 de 
la Constitución, y de ello deduce que cuautotie- 
ne dicho, es pertinente.

El S r. Navarro y Rodrigo rectifica, y dice que 
bajo las palabras del Sr. Palacios se oculta algo 
grave que atacaba la inmunidad del diputado. 

(Interrupciones en los bancos de la mayoría.) 
Eee el t>r. Navarro y Rodrigo el art. 45 de 

la Constitución y hace patente los privilegios 
que ésta concede al diputado.

Rectifica el Sr. Elduayen; manifiesta que el 
Congreso no tiene conocimiento uel caso que se. 
discute, puesto que el asuuto corresponde al se­
ñor ministro de la Guerra.

(Buscar la tangente se llama esta figura.)
(El señor presidente llama la atención del se­

ñor Elduayen.)
El Sr. Elduayen tiene que volver sobre sus 

palabras.
Termina el Sr. Elduay. n rogando que se 

aplace la cuestión hasta que venga el señor m i­
nistro de la Guerra.

El S r. Navarro y Rodrigo rectifica, y dice 
que espera que el s>r. Jiménez Palacios presen­
tará una proposición.

El Sr. J  imeuez Palacios dice que el señor mi 
nistro da Ultramar ha tratado de mortificarle, 
ponieudo eu duda sus fuerzas para defenderse, 
cosa que uo ha conseguido el señor ministro.

Dice que cuaudo las promesas son unas y 
las obras otras, eso ti' ue un nombre quo no 
quiere pronunciar.

Dice que entre el señor ministro de la G uer­
ra y él no hay ninguna cuestión de carácter 
personal.

Rectifica el Sr. Elduayen.
El Sr. Moral pide un estado de ios grados y 

empleos quo ha concedido desde que es minis­
tro  de la Guerra, sin prévia propuesta ó anti­
güedad.

Pide además otros expedientes, entre ellos el 
instruido para conceder un grado de coman­
dante á un alférez da marina, y el relativo á la 
compra de un coche con dos troncos.

El Sr. Los Arcos dirige un ruego, que no pu­
dimos oir, y al que contestaron los Sres. E l­
duayen y Bugallal.

Rectifican el Sr. Los Arcos y el señor ministro 
de Gracia y Justicia.

Después de algunos ruegos de los señores 
Martinez (D. Cándido) y Vivar, el Sr. Martinez 
Campos (D. Miguel), apoya una proposición de 
ley, sobre construcción de un ferro-carril en la 
isla de Cuba.

Rectifican ambos.
El Sr. Armiñaua, que empieza á hacer uso 

de la palabra para alusiones, se sienta en vista 
de las interrupciones de la presidencia.

En votación nominal es desechada por 110 
votos contca 69.

El señor ministro de la Guerra dice que sabe 
so le han dirigido varias preguntas, que no ha 
tenido tiempo para enterarse de ellas ; pero que 
está dispuesto á contestar á todas las que se le 
dirijan.

Sólo á una no puede demorar la contesta­
ción. ,.

Replica la compra de un carruaje siendo d i­
rector general, para aquella dependencia.

El Sr. Moral dice que no ha intentado ofen­
der al señor ministro; sólo saber si era cierto 
que se usaban, contra lo terminantemente dis­
puesto, carruajes en las direcciones pagados por 
el presupuesto.

Pide algunos datos sobre ascensos.
El señor ministro de la Guerra pide la lectu­

ra  del art. 53 de la Constitución.
El Sr. Carvajal pide la de los 51 y 52.
E l Sr Moral, diceque los ascensos concedidos 

por el señor ministro de la Guerra, no se haif 
ajustadoá las leyes.

El señor ministro de la Guerra, dice que le 
llama la atención la conducta del Sr. Moral no 
seguida en el anterior Gabinete.

El Sr Moral: Yo ataco los abusos cuando los 
conozco. (El Sr. Moral es diferentes veces in­
terrumpido por la presidencia).

El Sr. Baselga pide se. traiga el espediente 
respecto á la dirección de hospitales.

El señor ministro de la Guerra, que accederá
, á la súplica en tiempo oportuno. _

El Sr. Albareda presenta una exposición.

amortizadas del Banco y Tesoro série interior.
Di»s 11, 15 y 18, id. é  id., id. del id. ídem 

série esterior y de aduanas.
Días 12, 16 y 19, cupones de bonos y bonos 

amortizados.
Desde el 20 en adelante se admitirá toda 

clase do valores sin distinción.
Al respaldo de los efectos amortizados deberá 

ponerse el siguiente endoso: o Al Banco de Es­
paña para su amortización y pagojn fecha y 
firma del presentador.
I Comprobados los efectos á que se refiere el 

párrafo precedente con sus respectivas facturas, 
se entregará el correspondiente documento al 
interesado con el señalamiento dol dia en que 
ha de tener lugar el pago par la caja de efectivo 
de este Banco.

El pago de los intereses de los valores an^ea 
detallados, depositados en este establecimiento, 
se verificará desde el 2 de Abril próximo, y des­
de la misma fecha podrán presentarse en la in­
tervención los depositantes con los resguardos 
respectivos á recojer el oportuno libramiento.

Los valores que habiendo sido amortizados, 
formen parte de un depósito deberán ser retira­
dos por los interesados, á fin de ¡hacer por sí la 
presentación de aquellos en la forma que queda 
establecida.

Los que deseen domiciliar en provincias el 
pago de intereses y amortización de las obliga­
ciones y bonos, lo manifestarán por escrito al 
Banco hasta el 15 del corriente, y á las sucur­
sales y comisionados hasta el 22, espresando el 
número de cada uno de los efectos que hayan 
de domiciliarse, en el concepto de que pasados 
aquellos dias sin haberlo solicitado, solo se pa­
garán en la caja de' este establecimiento los 
intereses y amortización.

Madrid 3 de Marzo de 1880.—El secretario, 
Manuel Ciudad.

BANCO D E ESPAÑA.

Venciendo en 1.’ de Abril próximo el cupón 
de las obligaciones del Banco y del Tesoro, 
séries esterior é inferior; del Tesoro sobre el 
producto de aduanas y de los bonos del mismo 
Tesoro, se previene á loa depositantes que quie­
ran retirar los referidos cupones en rama, se 
sirvan manifestarlo, antes del dia < del corrien­
te para que deje de cortarlos el Banco.

Este establecimiento, sin embargo, cortará y 
pagará el cupón corr ente de los citados valores 
que se depositen con él hasta el 27 del actual.

Desde el 10 del corriente se admitirán en la 
caja do efectos los valores que á continuación 
se espresan para el pago de intereses y amor­
tización y por el orden siguiente:

Dias 10, 13 y 17, cupones y obligaciones

BOLSA DE MADRID,

Renta perpétua.................
1(1. pequeños....................
.d. fin corriente...............
!d. fin próximo.................

Id. exterior..................   ■ • •
Deuda ainort. 2 por 100...
Deuda del personal..........
Billetes hipotec. del B. E. 
Bonos del To»ovo. . . . . . . . .
Resguardo Gaja dé Dép.. • 
Obligaciones del B. y T ...
Id. pequeñas...................
Id. série exterior...............
C a r r e t e r a s  y S o c ie d a d e s

De 31 Agosto 1852. 2.000.. 
De 1.° Julio 1856,2.000... 
Oblig. gen. de f. o., 2.000 re
Id. de 20 000 rs............
Banco de España........

C a m b i o s . 

Lóndres á 90 d. f ........

U L T IM O S P R E C IO S

D ia 3. D ia 4.

16.02.05.10. 
16.05.
16.10. 
15.87. 
17.27.
37.25,20,22.

16.071,0.12.
16.05.12.07.
16.07. 
15.87.90.
17 20,40. 
37,25,22,30.

94.40,45,35.

98 .85 .
9 9 .0 ).

99 80.
94.65,75,80.
92 .25 .
99 .50 .
99.50. 
00,00.

34.20,25,30. 
33.60. 
263,261.50.

34.35.30,a0.
34 .30.
263.

48 .85 .
5 .0 9 .

4 8 .8g. 
5 .09 .

SECCION RELIG IOSA ,

Santos de h o y San Casimiro, rey. En Búr- 
i os, San Adrián.

Santo de mañana.—Santos Víctor y Victo­
riano.

ESPECTACULOS.

TEATRO REAL.—A las ocho y media.— 
Linda de Chamounix.

TEATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 
—Los amantes de Teruel.—Sainete.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—A be­
neficio del primer barítono S r. F e rre r .-  Ac­
to 2.° de La Guerra Santa.—Dúo de tiple del 
Dominó azul.—Acto 2.* de Galatca.—La Peca­
dora, canción.—Salon-Eslava.

C O M ED IA —A las ocho y media.------Suegra
y abuela.—A tontas y á locas.—Café de la Li­

bertad.
VARIEDADES.—A las ocho y media.— 

Que viene mi m ujer.—Los pavos reales. Por

no explicarse.
NOVEDADES.—A las ocho y media.— La 

Pasión y muerte de Jesús.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CASOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID .

ANUNCIOS.

ANUNCIOS El GNOMICOS: 10 R E A L E S  A L  MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA DE ZO R R ILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA DEL PRINCIPE 
Principe, 14.

EL B U tN  GUSTO.—Carretas, 19.

L A P  ALM A .—Sedería.—Príncipe,11.

PELUQUERIA DE D U G U EST.— 
Montera, 51, principal.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .-  
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
DE R. DE QÜEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COMERCIO DE SAN RAFAEL — 
Carinen, 19.

[COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

'SOMBRERERIA DE TOMAS PAS- 
¡ TORA.—Horno d« la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

'COLEGIO D E SEÑORITAS.—Hor 
taleza,74, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

I RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

ALMACEN DE PA PEL DE LA 
VIUDA É  HIJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pontejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima. 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

JO SE  ALBESA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.— 
Fuencarral, 29.

PI RFUM RRIA DE PASCUAL.—
I Arenal, 2.

PERFUM ERIA DE URQÜIOLA E 
H IJO S.—Mayor, I.

LA Y ERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5,

SANCHEZ NAVARRO.—Fotógra­
fo.— Fuencarral, 29.

COLEGIO DE ARIZA.— Val verde, 
33.— 1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
IL D E F O N S O  S I E R R A .

(Constructor)
I Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

BIBLIOTECA DE SE Ñ O R A S.

L o b o , 8 . d u p lic a d o . M a d rid .

á 10 rs.CO LO RIAS de primera COMIUVIOIV
C O R O W A S 0 S S P O S A B A S  »2o

reales

C O R O N A S  pan, B E N E F IC IO S
V A L V E R D E  6, P R A L .— G U A L TE R IO  K U IIN .

P L A N T A S  d. S A I jO N , lorí.pr.
RAMOS P A R A  A L T A R .— CA M ELIA S Á 2  1]2 RS. 

L Í N E A  DE V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE

O L A N O , L A R  R IÑ A  G A  Y  C O M P A Ñ ÍA .
PARA MANILA.

El día 7 de Marzo saldrá de CXTiz y el 12 de Barcelona, el nu evo y mag­
nifico vapor español °

LEON.
Informes: D M. A. Amusátegui, en Cádiz.— Sres. Olano Larrinaga y com­

pañía, Merced, 18. Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

UNA NOCHE DE NOVIOS.
NOVELA ORIGEN AL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l 
Ecu de M adrid, al ínfimo precio de 
2 reales.

I N D IS P E N S A B L E  A  T O D O S  L O S  L A B R A D O R E S

Publica artículos y noticias de 
agricultura y los precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D. M artin Perillán 
Marcos.

P rad o ,, 1 5 , p r in c ip a l  iz q u ie rd a .

T A L L E R  É  ENCUADERNACIONES
LIBROS RAYADOS 

J OSÉ M A N C H O N

L I T O G R A F I A R E  J 0 A 0 U I N I S A C .
TARJETAS EN E L  ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.

ARENAL, 19 y 21.—M ADRID,

LECTURAS MORALES Y  RECREATIVAS. 
4  r e a le s  tom o e n  to d a  E sp a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas ..............  \
j Inés ó la hija de la Caridad. .

E l Collar de Esmeraldas.......
El Deber cumplido.....-.-.......
Angela ó El Ramillete dé

jazmines............................ .............
Consl a cada tomo de unas 

cientas páginas próximamente,
[halla de venta en la administración, 
jSilra, 29, 2.*, Madrid, y en las prin­
cipales librerias. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 

j pedido su valor en libranzas ó sellos.
Los suscritores de este periódico, 

pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

2
1
1

3
tres- 
y se

HERNANDEZ.
E x p o s ic ió n  p e r m a n e n te  y v e n t a  de 

c n a d r o s  m o d e r n o s  d e  lo s  m A s r e ­
n o m b r a d o s  a r t is t a s  e sp a ñ o le s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DE

V A PO R E S-C O R R E O S 
B E  A .  I .Ó P S Z  Y  € 0 M P M Í A .

P A R A  PU E R T O -R IC O  Y  L A  H a Ba NA.
N U EV O  SERV ICIO  PARA E L  A l  F E  1 8 8 0 .

r  Sonen ,ie1CAdÍZ U  di"8 10 y ?°  ,!e »«»> y de Santander v Corana los
día» 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, viadje Cádiz, para

SANTIAGO DF CUBA,  J  B A B A  Y NUr. VITAS
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor Je la , mprcsa, ó con trasbordo 

ea la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz A. López y Compañía.—Barcelona, lii y Compañía.—Santan­

der, Angel B. erez y Compañía.—Corana, E. de Guarda.— Valencia, Darte 
y Coinpa m a.—Málaga, Luis i  a r te .-S e v illa . Julián González -M a d rid . Mo­
reno, Alcalá, 28. ’

SEÑORAS
A  6  R E A L E S

P einas, clavos, espadas y  otros mil adornos para la cabeza, 
be acaba, de recibir un rico surtido.

ATO CH A , 19 Y 21, LOS T IR O L E SE S.

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y Plaza do las Des­
calzas.

DE LA SASTRERIA
_  DE

V IÑ A L L O N G A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALEE DEL CLAVEL 1.
Se hacen to a clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, balines ameri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TODO MUY BUENO Y BARATÍSIMO-

AGUJAS.— CLAVOS PARA LA CABEZA
á  X re a le s .

P o llitas de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , esta  agu ja  en  ello , 
L inda, de g ra n  novedad.

V ariedad en  m odelos de p e i­
nas, á  8 reales.

LOS TIROLESES, ATQC3A, 19 Y 21-

I. í
M edalla de  o ro  e n  la  Exposición de  P a r ís  d e  1 8 7 8 . 

M A D R ID .— E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos m ás im portantes de 
España; y , á fin de que no lo confundan con otros, e x i­
g ir la verdadera m arca y  nombre.

©ASKül Rí U IS V A
e d i t a d a  POR LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

UN V IA JE  A PARÍS
P O R  E M I L I O  G A S T E L A R

seg-uido de un g-oía descriptivo de

P A R Í S  Y  S U S  CERCANÍAS
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y  difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra ó irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dram ática historia; el período eu que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 
pincel inimitable: la pluma de Castelar.

Pareciónos que completaría el conocimiento de ose fecumlo escenario un 
fluía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y  costosos tutores. Los 
suplo sobradamente un precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas de letra 
compacta, que se vende

é. p e s e t a s  5  e n  to d a  E sp a ñ a  
y  p e se s  fu e r te s  1 ,2 5  en U ltr a m a r  ( f r a n c o  de p o r te  )

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
d e  L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l e g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 1 2 , principal, Madrid.

EL ECO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  LA T A R D E

^ "H n is tm c io n , Barco, 28, segundo.-P rovincias, en las 
p n ipaie. Jibreiias, o directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

PRECIOS D £ SUSCRICION.
M adrid........................
Provincias................................ * *
Extranjero. . . .

r , . ,  U ltram ar.................... ' . ! . ! !
Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

4  rs. al mes. 
20 trim estre. 
40 »
60

Ayuntamiento de Madrid




